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REDACÇÂO E OFFICINAS 

-RUA DO COMMERCIO-62 
A REDACÇÂO não é responsá

vel pelas idèae emittidas em 
artigos assignados. 

• «O»» 
Todos os assuraptos concer

nentes á redacçâo devem eer 
tratados com o director 

CARLOS M A C H A D O 

Publicações, contratos, paga
mentos e recebimentos com o 
gerente 

J. P E E Y D E SAMPAIO 

E Ixposíção 
Saeional 

n 
®ppetto aos Vtuanos 
Terminámos o nosso 
artigo anterior, dizendo 
que * precisamos mos 
trar quem somos e o que 
valemos. «• 

As pequenas indus~ 
trias ytuanas são todas 
reputadissimas nos lo~ 
gares em que são conhe

cidas. 

Prima entre todas as 

industrias dos saboro

sos doces ytuanos, sem 

rival no gênero: Mar-

mellada, laranja con

centrada, mangaba e 

figos em calda, goiaba

da superior á melhor 

eampista e tantos ou

tros. 

Quem, por u m aca

so, ou por ter parentes 

nos Collegios, aporta a 

esta temij fica encanta

do com a excellencia 

dos doces ytuanos; 

quando se lhe offerece 

occasião, manda com** 

prar, arriscando-se a 

não encontrar do que 

deseja. 

Os doces ytuanos po

deriam fornecer uma 

importante verba para 

a economia popular, si 

sua fabricação e o seu 

commercio obedeces

sem ás normas mercan

tis, regularisada a sua 

venda de accordo com 

a procura. E esta seria 

augmentada si houves** 

se uma propaganda in

tensa, intelügente. 

Esta occasião apre

senta-se agora fácil ás 

eméritas doceiras ytua

nas: concorrer á bran

de Exposição Nacional. 

Para obter para os 

seus doces, as melhores 

recompensas, não pre

cisam mais do que apre

sentarem u m producto 

igual ao que fazem aqui 

diariamente. Apenas de

verão ter melhor acon-

dicionamento e rótulos 

que especifiquem nome 

e marca do doce, nome 

© residência do fabrican

te. 

O resultado dessa de

monstração da habilida

de productiva do nosso 

povo concorrerá para 

nosso desenvolvimento 

industrial, pois que, de

pois dessa propaganda 

tão facü e accessivel a 

todos—grandes e pe

quenas doceiras—a pro

cura será grande, sendo 

por isso necessário au-

gmentar extraordina

riamente a producção. 

(Continua) 

No artigo seguinte, 

trataremos das outras 

pequenas induscrias 

ytuanas. 

—SANIJ WICHS-
EMPADAS E 

PASTEIS 
NA CASA DUDU' 

brar-vos as primeiras mar
chas doa sertanistas á con
quista da Natureza, iuctando 
com a fera, com o homem, 
com a selva, com a água e 
com o Pavor, na solidão cas
ta d u m mundo virgem; é 
falar-vos das missões evan
gélicas, mostrando-vos, ao 
mesmo tempo, a caiçara da 
primeira aldeia e a torre da 
ermida; mas não voltemo s a 
tão remoto Passado. 

D'onde vimos nós com a 
alma dilatada, cantando fer
vorosos hymnos ? Vimos da 
Escravidão, d'esse período 
de lucta, que o próprio ho
m e m escolhido para o soffri-
mento o trazia na pelle,como 
si Deus o tivesse marcado 
desde o Berço, para a doloro
sa missão que lhe estava re
servada. 

A terra, emquanto a fecun
davam os filhos do Nilo, era 
propicia e fértil, mas a Gran
de Luz, difiundindo-se, es
palhou-se pelas senzalas sec-
cando a Lagrima, que era 
á rega, o Sangue, que era o 
adubo, tornando o solo agres
te como nos primeiros dias. 
A selva original, senhora ab
soluta do campo e do monte, 
já teria reconquistado o seu 
terreno si não sahisse a com
batei-a, não mais o captivo, 
b homem-braço, mas o colo
no, o h o m e m ambição, o rús
tico que deixa o vinhal mur
cho, a cabana gelada da sua 
aldeia e, transferindo-se com 
a família, vem a America vi
çosa, templo da primavera, 
celebrar no campo, á grande 
claridade do sol forte, a fes
ta pacifica da Fertilidade, 
dando elle o canto da sua 
alegria, dando a Terra as flo
res dos seus arbustos e os 
fructos das suas arvores. 

COELHO NETTO.. 

o COLONO 
Falar-vos do colono é, por 

assim dizer, recapitular a vi
da do Brazil—é-vir do mo
mento do desencanto, quan
do as galés surgiram, pilota
das pela Providencia, diante 
da grande Terra vestida de 
verde, enfeitada de sol, até a 
hora agoniada do abandono 
dos solitários que tiveram 
por menagem as embrenha
das florestas, os campos vas
tos, os moaíei hi?p'dos, os 
largos mares e céos; é íem-

Até 31 do corrente mez de 
Janeiro, na Collectoria Muni
cipal recebe-se sem multa o 
imposto de INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES ; dahi em 
diante com 20 0/° de multa. 

FESTA DA PADROEIRA 

Hoje deverá começar o 
triduo solemne, em preparo 
á festa de N. S. da Cande
lária, padroeira desta cidade. 

O coro está a cargo do 
maestro Tristão Mariano da 
Costa. 

VACCINAÇÃO 

O dr. Graciano Geribello, 
medico do posto anti-tracho-
matoso desta cidade á Rua 
da Palma n. 00, vaccina to
dos os dias úteis das 7 as 10 
horas da manha. 

FORNECIMENTO PARA ALI
MENTAÇÃO AOS PRESOS 
O dr. Secretario da Justi

ça e Segurança Publica esco
lheu a proposta de d. Rober-
tina Se.fferfc Antunes, para 
fornecimento de alimentação 
aos presos pobres Tecolhidos 
a cadeia desta cidade, duran
te o anuo de 1008. sob o pre
ço de 1$000 por diária, de 
cada preso. 

FALLECIMENTO 
Falleceu nesta cidade, do
mingo passado, o snr. João 
Rodrigues da Costa, com 4b 
annos de edade, pae do nos 
so amigo sr. Antônio Galli-
nha da Costa. 
O seu enterramento effe-

ctuou-se na segunda-feira ul
tima ás 11 horas da manhã, 
com regular concurrencia, 
sendo feita a encommenda-
ção do corpo na igreja do 
Bom-Jesus e sendo depois 
conduzido ao Cemitério Mu
nicipal. 
Nossas condolências. 

Recebemos do sr. Vouga, 
representante da importante 
companhia de seguros «A 
Equitativa» duas elegantes 
folhinhas com folhas men-
saes. 
Gratos pelo presente. 

CONSÓRCIO 
Realizar-se-á hoje, ás 5 ho

ras da tarde, o consórcio do 
sr. Erasmo de Barros Mello 
com a senhorita Maria José 
da Costa Machado, neta do 
sr. Francisco Machado. 

Serão testemunhas no ac. 
to civil e religioso por parte 
da noiva, a senhorita Eliza 
Brenha Ribeiro e d. Adelia 
Freire e o sr. Antônio Frei
re; por parte do noivo os srs. 
Alberto de Barros Mello e 
Sebastião Martins de Mello. 
Gratos pelo convite com 

que fomos destinguidos. 

Da Secretaria da Agricul
tura Commercio e Obras 
Publicas deste Estado rece
bemos um exemplar impres
so da Lei e Regulamento so
bre prohibição de Pesca, de-
que, para orientação dos in 
teressados extractamos o se
guinte : 
ARTIGO I: 
«Fica expressamente prohib -

do a factura e conservação, no 
leito e canaes dos rios, de pa-
rys, redes fixas, cevados e outros 
quaesquer impeeílhoa que ohs-
tem a descida e subida dos pei
xes e o iivre curso das águas, 
e bem assim a pese* de peixe 
(Min o emprego do dymnamite, 
(imbó ou outra qualquer subs
tancia venenosa, sob pena de um 
conto de reis de multa e o du

plo na reincidência, e de fazer-
se a demolição dos parys e ou
tros impecilhos á custa do infra-
ctor.» 

A referida Lei com o Re
gulamento ficam nesta Re
dacçâo á disposição de quem 
queira consultar. 

PASTA *DENTYL» 
Da conhecida casa de S. 

Paulo, P. Pucci, recebemos 
uma caixa de tubos da pas% 
dentifricia «Dentil». 
Pela experiência que já 

fizemos da mesma, a reconr 
mendamos ao publico, como 
uma das melhores pastas 
dentifricia que tem produ
zido a industria nacional. 
Nesta cidade é a «Dentyl» 

encontrada na barbearia do 
nosso amigo HugoRistow. 
Penhoiadps agradecemos o 

presente que nos foi enviado. 

THESE DE 
DOUTORAMENTO 

Pelo intelügente e novel 
clinico ytuano Dr. Braz Bi
cudo de Almeida, nos foi 
gentilmente offertada a sua 
these de doutoramento »Das 
intervenções cirúrgicas no 
pulmão,» trabalho nitida
mente impresso na typogra* 
phia Carvalhaes, do Rio de 
e illustre Janeiro. 

A brochura que recebemos 
contem 9-i pagiuas, nas 
quaes, com desenvolvimento 
e competência trata o illus" 
tre medico do estudo do dif-
ficil thema cirúrgico que 
escolheu para doutorar-se. 

Faltaddomos competência 
scientifica para u m a critica, 
aqui nos limitamos a agra* 
decer o exemplar que rece* 
bemos, fazendo votos para 
a crescente prosperidade do 
joven ytuano. 

Na C A S A D U D U bebe-se Cerveja 
Antarctica á 1:200 a garrafa 

ENFORCAMENTO 
Traz-ante-hontem, ás 8 

horas da manhã, na Colônia 
Helvetia, municipio de In-
daiatuba, desta comarca, foi 
em <>ntràdo enforcado e m 
uniu correia, presa a u m a 
trave de sua própria casa o 
cidadão italiano Francisco 
Furlani. 

Furlani era alli muito es
timado e o facto foi julgado 
u m suicídio. 

Acha-se guardando o 
leito na visinha cidade 
do Salto, o nosso amigo 
e dedicado director des
ta folha, snr. Carlos A. 
X. Machado. 

Fazemos votos pelo 
seu prompto e breve ren-
tabelecimento. 



REPUBLICA 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o distincto prof. sr. 
Manoel Dias de Almeida, 
que, de volta de Piracicaba, 
para onde fora em goso das 
ferias escolares, aqui se acha 
de novo para a espera do dia 
da abertura das aulas, 

Chegou hontem a esta ci
dade, de volta das ferias es
colares a exma. sra. d. Leo-
cadia Chaves, estimada pro
fessora do Grupo Escolar. 

NOVA" FIRMA 
Communicam-nos os srs. 

Augusto ̂ oalho Pamplona 
Luiz Coelho Pamplona e 
João Priester que constituí
ram uma sociedade mercan
til para commissões e con
signações de café e gêneros 
dopaiz, soba razão social 
de "Pamplona, Priester & 
Comp., na praça de Santos. 
Agradecemos a participação. 
Visitou-nós o sr. Frederico 
Torres-, agente da "Equitati-
va" acreditada Companhia 
de seguros, e representante 
da agencia de negócios, Sil
veira Tòires & Comp. e casa 
filial de pianos Bernardo 
K'«:u i gem S. Paulo. Pela 
visita 4ue nos destingniu, 
agradee» mos. 

Çheg- u hontem de S. Pau. 
Io o d r. João Martins de Mel
lo Júnior, illustre deputado 
e-itadoal por este districto e 
presidente da nossa Câmara 
Municipal. 

—Também veio da capital 
o nosso amigo sr. Francisco 
de Paula Leite, vereador Mu
nicipal. 

Até 31 do corrente 
moz de Janeiro, na Col-
lectoria Municipal rece
be-se sem multaoimoos-
to de " INDUSTRIAS e PRO

FISSÕES"; d'ahi em dian
te <som 20 % de multe. 

ALISTAMENTO 
ELEITORAL 

As pessoas que se quize-
rem qualificar poderão en
tender-se na sala desta reda
cçâo com o sr. Gastão Bicu
do. 

(dtgencia do Gorreio 

O movimento da Agencia do Correio desta cidade du
rante o mez de Dezembro, p. passado, foi o seguinte : 

RECEITA 
Venda de sellos, sobre cartas e etc. 1.486$200 
Idem » » taxa 19$900 
Prêmio de vales 64$0O0 
Imposto sobre vencimentos 21$000 
Emissão de 81 vales 3.966$230 
Supprimento para pagar vales 1.810$000 

Rs. 
DESPEZA 

Pagamento a carteiro, agente e ajudante 
Idem de 112 vales 
Saldo recolhido a Thezouraria 

Rs. 

Seccâo livre 

7.367$330 

712$.õo0 
5.878$650 
776$18Ü 

7 

O movimento desta mesma Agencia, durante o anuo 
de 19(97, foi o seguinte : 

RECEITA 
Venda de selos, bilhetes e etc. 19.534$510 
Taxa divida 3O9$O70 
Prêmio de vales G64$050 
Sello do papel e imposto sobre vencimentos 466$iSi) 
Emissão de 724 vales 46.348$237 
Supprimento recebido de Administração 8.307$õ00 

Rg. 7aG29|o47 
DESPEZA 

Pagamento ao Agente 3.250$000 
Idem ao ajudante 2.437$500 
Idem a 2 carteiros 3.õ00$000 
Sellos officiaes adherido nas correspondências 
em Agosto e Setembro 13$9.r>0 

Pagamento a 3 conduetores de malas 3.630$000 
Idem deí.130 vales 54.775$37Q 
Reembolso de 3 vales 22$OO0 
Pagamento a aluguel de casa até Outubro 880$;)00 
Dinheiro recolhido a Thezouraria 7.120$727 

Rs. 7576291547 
O movimento das ma'as foi : -. 
Recebidas, expedidas e em tranzito 7.924 

AGRADECIMENTO 
Na impossibilidade de 

agradecer pessoalmente a to
das as pessoas que me hon
raram quer com suas felici
tações quer com suas visitas, 
venho por este meio, extre
mamente penhorado, deso
brigar-me deste dever. 
A todos em geral e ás 

corporações musicaes «João 
Narcizo» e «30 de Outubro» 
em particular os meus since
ros agradecimentos. 

Ytú, 29—1—08. 
DR. B. BICUDO. 

Prefeitura Municipal 
De ordem do cidadão Prefeito Municipal, faço saber para co 

nhecirnento dos interessados o seuuiiUe : Decreto n. 18'?ã de 20 
de Dej^mh£Q_jlsLt3QZ Dispõe sobre_ajremessa_ de obras imprensas 
Ti Êíbliotheca Nacional. 

ALFAIATARIA BKUNI 
Entre as pessoas que não 

podem de uma só vez fazer 
acquisiçíío de um bom artigo 
que a 4.a cooperativa offe-
rece. 
E por meio de outras pes

soas desinteressadas disso, 
quequizereni me ajudar com 
a sua protecção. 

.áchu-se já quasi coberta 
a 4.a cooperativa, a qual de
ve dar começo brevemente 
os sorteios semanaes. 
Peçam .prospectos desta 

mais vantajosa cooperativa. 
Rua do Commeecion. 89 

Ytú. 

amara nunieipai 
Termo de reunião dos vereado

res em 7 de Dezembro de 1907. 
Aos sete dias do mez de De

zembro de mil novecentos e sete 
nesta cidade de Ytü, em a eala 
das sessões da Câmara Munici
pal, a hora regimentar presentes 
os vereadores Adolpho Banjfll 
vice-presidente em exercício, Te
nente coronel Joaquim*de Almei
da Mattos, e capitão Benjamin 
de Amaral Gurgel, faltando com 
causa participada o vereador dr. 
Graciano de Souza Geribello e 
sem participação os vereadores 
Godofredo da Fonseca, Hermo-
genes Brenha."Ribeiro e Virgílio 
Araújo de Aguiar; não havendo 
numero legal o senhor Presiden 
te declarou que deixava de ha
ver sessão, lavrandose então es
te termo para constar que vai 
assignado pelos vereadores pre
sentes. Sala das sessões da Câ
mara Municipal de Ytú, em 7 
de Dezembro de 1907. Eu, Fran
cisco Pereira Mendes Primo, se
cretario o escrevi. 

Adolpho Bauer. 
Joaquim de Almeida Mattos. 
Benjamin do Amaral Gurgel. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono 
a resolução seguinte : 
Artigo l.o Os administradores de ofíieinas de typographia, li-

tographia, photographia ou gravura, situados no districto Federal 
e nos Estados, são obrigados a remetter à Bibliotheea Nacional 
do Rio de Janeiro um exemplar de cada obra que executarem. 

§ l.o Estão cemprehendidos na disposição lega! não só livros 
f lhetos, revi--tis e jornais, mas também obras musicaes, mappas, 
plantas, planos e estampas. 

§ 2.o Applícar-se ha a mesma disposição aos sellos, medalhas 
e outras espécies muiiisinaticas, quando «unhadas por conta do 
Governo. 

§ 3.o Consideram-se como obra differentes as reimpressões, 
novas edições, ensaios e variantes de qualquer ordem. 

§ 4.o Quando nos objectos não estiver declarada a sua signi
ficação o seu preço de venda e o numero de exemplares de que 
a edição constar, todas essas indicações os deverão acompanhar 
por occasião de sua remessa. 

§ õ.o No Dislricto Federal a remessa deve effectuar-se no dia 
em que a obra for publicada ou entregue a quem a mandou exe
cutar e nos Estados até cinco dias depois da publicação ou entre
ga, devendo neste prazo ser levados ao Correio os exemplares a 
tal fim destinados. 

Artigo 2.0 No caso de inobservância das disposições do artigo 
precedente, incorrerão os administradores das ofíieinas nas penas 
de multa de 50$000 a 100$000, ficando os editores das obras não 
remettidíis obrigados, logo qne termine o prazo do artigo l.o, § 5.0 
a effectuar a remesso em u m segundo prazo, igual ao primei
ro, sob pena de apprehensão do exemplar ou exemplares devidos 

Ao procurador seccional do logar comuiunicará o director da 
Bibliotheea Nacional a iníraecão oceorrida, afim de tornar-se ef-
fectiva perante a justiça federal e saneção aqui estabelecido. 

Artigo 3.0 São equiparadas ás obras nacionaes, para o effeito 
da contribuição a o da apprehensão, as provenientes do extranj 
geiro que trouxerem indicação de editor ou vendedor domiciliado 
no Brazil. 

Artigo 4.o Os objectos remettidos á Bibliotheea Nacional, e m 
observância a esta lei, transitarão pelos Correios da Republica 
com isenção de franquia e gratuidade de registro, devendo o re-
mettente declarar o titulo da obra, os nomes do editor e do au-
toi ou o pseudouymo deste, o logar e a data da edição. 

Paragrapho único. O remettente poderá exigir do Correio que 
nos certificados declare, depois do verificar o titulo do impresso, 
os nomes do editor e do autor ou o pseudouymo deste, o logar e 
a data da edição. 

Artigo 5.o A Bibliotheea Nacional publicará regularmente u m 
boletim bibliographico que terá por fim principal registrar as ac-
quisições effectuadas em vi/tude desta lei. 

Artigo 6.0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 20 de Dezembro de 1907, I > . da Republica 

Afonso Augusto M-rcu: 
Augusto Ta . v L 

cnna 

AO PUBLICO 
0 abaixo assignado, ten

do perdido hoje um embru
lho contendo 22 ordens e 
uma conta acceite da fabrica 
S. Luiz no valor de Rs. 
202$920, pede a quem achar 
o favor de entregar a rua do 
Commercio n. 30. 
_- Ytú, 2D—1—08. 
Mtlitão Alves de Lima. 
Amanhã termina o praso para 

pagamento do imposto de «In
dustrias e Profissões» sem multa. 

Grupo Eseoiar 
"CESAKIO MOTTA" 
Faço publico, para conhe

cimento de todos, que a ma 
tricula de alumnos para este 
Grupo Escolar será aberta 
uo dia 27 e encerrada no dia 
30 corrente mez. 

Nos dias 21 e 28 serão 
matriculados os alumnos que 
se apresentarem munidos do 
Boletim de promoção e em 29 
e 30 aquelles que não os 
possuírem ou que ainda 
não tenham freqüentado au
las de Grupo. 
Faço saber, outrosim, que 

os interessados deverão exhi-
bir certidão de edade e attes* 
tado de vaccinação ou revac-
cinação dos pretendentes á 
matricula e que não se po
derão matricular as crean-
ças ; 

a) de edade inferior a 6 
annos completos; 

b) que tenham completado 
16 annos; 

c) que padecerem de mo
léstia contagiosa ou repu
gnante; 

d) que não tenham sido 
vaccinados; 
e) que sejam imbecis ou 

que, por defeito orgânico, 
forem incapazes de receber 
instrucção. 
Ytú, 15 de Janeiro de, 1908 
liaul Fonseca.—Director 

JOÃO ALVES DE LIMA 

Milítão Al
ves de Lima e 
familia convi
dam ás pessoas 
de sua amizade 
ÍÍ assistirem a 
missa de 7.° dia 

que mandam celebrar sabba-
do, l.o de Fevereiro próximo 
na igreja do Bom-Jesus, as 
7 horas em suffragio á alma 
de seu saudoso irmão cunha
do e tio, JOÃO ALVES D E LI

MA, fallecido em S. Roque, 
antecipando seus agradeci
mentos ás pessoas que com
parecerem a esse acto de re
ligião. 
Ytú, 28 de Janeiro de 1908 

V E N D E - S E as duasexcel-
lentes casas, ns. 30 e 32 
á rua da Palma, nesta Ci
dade, com magníficas e 
numerosas aecommoda-

ções, assoalhadas e forradas, 
e tendo a primeira, latrina 
patente, luz electrica e gran
de quintal, todo cuidadosa
mente cultivado. 
A de numero 30, onde re

side o proprietário com quem 
se deverá tratar, está com
pletamente mobiliada e será 
vendida nestas cendicções, 
desde que o comprador assim 
o queira. 

#\ (£\ 
*? Dr. Braz Bieudo SL 

$} (0 
$ Medico e Operador $) 
(j$ Consultório e ® ) 
^ Residência ^ 

^ RUA DIREITA oo $S 
* VT7T '** 

As terças, quinta- feir 
Sabbado e Domingo 
Sorvetes explendidct 
Na Casa Dudú 

EDITAES 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Exposição Nacional 
De ordem do senhor Prefeito 
Municipal de Ytú, na forma da 
lei etc. 
Faço publico para conhecimen

to dos interessados que, de ac-
cordo com as instrucções expe. 
didas pela commissões Executi
vas da Exposição Preparatória 
deste Estado para a exposição 
nacional de 1908, esta secretaria 
da Câmara pelo prazo de 30 dias 
a contar desta data, fornecerá 
instrucções e esclarecimentos á 
todos aquelles que desejarem. 
concorrer a mesma exposição 
Os esclarecimentos qne serão 
fornecidos por esta Câmara serão 
sobre as seguintes secções: Sec-
ção de agricultura; Secção de va
rias industriaes; Secção de artes 
liberaes; Secção de Bovideos; Sec
ção de Equideos; Secção de La 
nigeros; Secção de Ovideos. e 
Caprinos. Secção de Suideos. Sec
ção de caça. Secção de Produc-
tos de caça. Secção de Apetre-
ehos de pesca. Secção Vida 
aquática. Secção Productos de 
pescarias. Secção Pisicaltura e 
Secçãp Legislação sobre a pesca 

E, para que chegue ao conhe
cimento dss interessados lavrei 
o presente edital que vai publi' 
cado peli imprensa local. 

Ytü, 24 de Janeiro de 1908 
P. ~Primo. 

Secretario da Câmara 
-—(Quem tomar a § 6 lylâ" será sempre forte e robusto 
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PERFEITURA 
MUNICIPAL 

AVISO 
De ordem do Cidadão Prefeito 

Municipal, faço saber aos inte-, 
ressados que o prazo para o pa
gamento do imposto de "Indus
trias e Profissões" termina no 
dia 31 do corrente mez; findo 
esse prazo não será o mesmo 
prorogado como nos annos ante
cedentes e todos aquelles que 
durante esse tempo não vierem 
pagar os seus impostos, serão 
lindo o mesmo cobrados execu
tivamente com o accressimo de 
20 'l. de multa de accordo com 
a lei em vigor. 

E para que ninguém allegue 
ignoranica lavrei o presente pa
ra ser publicado pela imprensa 
jocal. Ytü, 18 de Janeiro de 1908 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

1S . -ÍASA DUDU hsfcs~se C&ntja 
Antarciha á 1:200 a garrafa 

IMPOSTOS DE INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES 

De ordem do cidadão inten
dente de Finanças da Câmara 
Municipal de Ytú, na forma' 
da lei, etc. 
Faço saber a todos os SnteresJ 

sados que nos dias úteis, de 1'. 
a 31 de Janeiro próximo futuro 
se fará na Collectoria Municipal 
a bocca do cofre o recebimento 
do imposto sobre «Industrias c 
Proíi^sõess correspondente ao 1.. 
Semestre do corrente anno como 
ar.iii/.ens, lojas de fazendas c n-
feitarias, padarias, macninas de 
banefu-iar café, typographias, 
olarias, fabricas de cervejas,Ídem 
de cigarra, idem de charutos, 
hotéis ofíicinas diversas e outras 
constaníec' das Posturas. 
Terminado ess ; prazo, os im

postos se,râo arrecadados com a 
multa de 20'[. de accordo com a 
ilei em \igor. 

b para qne ninguém allegue, 
ign < ia, iavrei o presente pa
ra oonhoc ment J dos interessados i 

Ytú. 3:> de eznnbro de 1907" 

Alberto Macedo. 
Collector Municipal. 

SITIO A VENDA 
Vende-se um sitio no bairro do Jacuhd, deste 
muuicipio, CÕIP 30 alqueires de terras, dividido judi** 
cíalmente e confrontando com torras do dr. Mesquita 
Barros, Benedicto Jacomo e a estrada de redagem. 

O referido sítio dispõe de trez aguadas magníficas. 
Suas terras em totalidade são de primeira quali

dade, existindo capoeirõ"es. 
Dista desta cidade 8kilometros. 
Para tratar com os seus proprietários—Carlos 

e Henrique Cascudo. 

EXÍERNATO 
T. JWAÍUttNO 

ESCOLA PARA MENINAS 
No dia 3 de Fevereiro pró

ximo começam as aulas des
te Externato, que tem por 
base principal do seu pro-
gramma de ensino—ler es
crever e contar. Depois: ana-
lyse grammatical e lógica de 
portuguez, traducção do 
írancez, historia do Brazil, 
arithmetica progressiva, sys-
tema métrico decimal, geo-
graphia,, calligraphia, dese
nho linear, cateohismo da 
Diocese de S. Paulo, traba
lhos de agulhas e estudo de 
mu.-sica por solfejo.—Piano 
íóra das horas da escola e 
por preço convencionado 
com os pães das alumnas. 

As aulas começam ás 10 
horas da manhã e terminam 
das 2 ás 3 da tarde, nos dia3 
úteis. 

Mensalidade 5$000 
Nesta escola também rece

be-se meninos, sendo meno
res. • 
Ytú, 25 de Janeiro de 1908 

A Directora 
Clara Augusta da Costa. 

Até 31 do corrente 
mez de Janeiro, na Col
lectoria Municipal rece
be-se sem multao impos
to de "INDUSTRIAS e PRO

FISSÕES"; cTahi em dian
te com 20 % deiaulfcu. 

Incontestavelmente o proprietário desta antiga e 
afreguezada alfaiataria, depois que fez o curso de 
corte, esta habilitado a fazer qualquer obra, só pela 
medida, quer dizer S E M PROVA; o que constitue 
uma commodidade para esta cidade, e especialmente 
para as demais visinhas, eos freguezes ficaram bem 
servidos, com capricho elegância e pontualidade. 
Tendo sido muita gente testemunha de que a sua 

casa seja a melhor em todos os pontos de vista. Sendo 
a mais bem montada desta cidade, recebendo men 
salmente o figurino mais luxuoso e elegante do mun
do, que é o American Fashions, de New-York. 

Portanto, chama a atteução para a 4.a Cooperativa 
que está formando esta acreditada Alfaiataria a deca
na, fundada em 1898. 
Sendo a Cooperativa composta de 100 sócios, com 

38 semanas a 3$000, reis. 
Peçam prospectos para mais informações na Al

faiataria Bruni, rua do Commercio n. 89, em frente 
a Casa Toledo. 
Sendo a única Cooperativa que não peza aos srs. 

sócios, a mais conveniente, por que dá ao mesmo o 
que elle mais preciza, um terno de paletot ou de ja-
quetão, dois de brim de linho ou três de brim com-
mum, uma capa de borracha, ou um fino sobretudo 
para agazalhar o corpo do terrível frio, que está mar
cando o almanak de Bristol, desta anno, um bello 
terno sport de flan-Jla listada. 

E conviniente ou não é ? ! 
RUA DO COMMELiCIO N. 89 

Ghristiano éuruni 

occasião 
O abaixo assignado, tendo de retirar-se des
ta cidade, resolveu vender a sua Padaria, 
com Negocio de Molhados, estando 
a mesma muito afreguezada. 
As pessoas que dezejarem approveitar a 

occasião de fazer u m bom negocio, pôde en
tender se com o seu proprietário que reside 
na mesma Padaria. 

Rua do Commercio 73 
ALBERTO BENEDETTI 

IP 

procurem air.esquinliar a justa faina que rli;i a 
dia vAo conquistando os superiores e iueompa-
ravr-is vinhos da fíDEGA P A R T I C U L A R 
tiAo o conseo;uirAo jámaiô ! 

Está provado exuberantemente que, hoje 
em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 

qualidade qm'ni compra o magnífico vinho de 
meza F I G U E I R A e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

«iMudaz» 

e «lagrima do Céo» 
Indispensáveis em-todas as convalescen

ças, por serem os menos ideoolicos, os mais pu
ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 

que f-xistern no nu-reado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— m 

«•?%• 
.Al **ffil~%i, ,?{jj ̂  " 

mr"$ova Sapatar/a || 

& 
m í & 1 1 « ft 

D abaixo assignado tem a faptisfação de avisar ao 
publico desta e de outras cidades que abriu um confortá
vel hotel para os Srs. Viajantes e exmas. familias, sito a 
Rua Direita n. 38, dando frente para o jardim publico; o 
prédio onde funeciona o Hotel é de sobrado, offerecendo 
todas commodidades e pitorescas vistas, de apar com 
preços módicos, e é gerido por sua família 

Ytú, 25 de Janeiro de 1908 

• C o i o i !>ir*£iL 

A bem conhecida Marmoria do Sr. Luiz Mutti, sita a 
rua de Santa Enhigenia n. 15, em São Paulo, acha-se 
sempre em condicções de acceitar qualquer encommendas 
relativamente a sua arte, como sejam túmulos, pedras se-
pulchlacs etc. 

Seuátrabalhos são feitos com promptidão e a preçns 
razoáveis. 

A casa Mutti faz notar ao publico que uão tem sócios 
e nem filiaes. 

Ytú, 26 de Janeiro de 1908 

C abaixo assignado, participa ao publi-jp> 
&t^ co desta cidade, que adquiriu doar. Miguel SS 
%$í Goherti, a saa sapataria á Rua do Commer- <*$j 
g& cio n. 51, e no mesmo tempo o novo pro~ 
H? prietario avisa que está habilitado a íazer 
•^ qualquer obra pelo systema paulistano e 
$Ísi outros concernentes a mesma arte. 

Por esse m<»tivo convida a visitaremos 
tf sua casa para certificaiem~se da verdade 

«ü 

M 
Jffij que -alfirnm. 

•Ò\e> 

(ytnionio Sedai ini. 
•mez 

Casa Sup 
cínica Soalheria brasileira 

em São cfauio 
Importação directa do 

Jóias, relógios, brilhantes e pedras finas 

Objectos de Prata, electroplate e de 
phantasia para presentes Óculos e pincenez 

João Suplícy & Com. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 22»k 

SRO PflULiO 
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O commerciante, que hoje 
faz grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME

RICA, companhip seria e 

sólida que tem de GARAN

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; n e n h u m cre

dor poderá arrancar esse 

pecúlio sagrado da familia. 

P e ç a m informações ao cor
retor 

CARLOS M A C H A D O 

P 
SSAS FINÍSSIMAS 
em caixas ;irt nouveau, 

próprias para presentes. 
na CASA DÜDÜ' 
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A SáME U MflfHt 
E' o mfdicamento infallivel nus mu-

lestias ü<> utero. E' superoir a ergoti-
itü, nt>s hemorragias: mais ;ictivo do que 
o Apiul e apioliua nas suspensões e 
nas menstrunções difíiceis, mais rfficfiz 
do quo »»8 ferruginosos e quina nas fiô  
res brancas e de et foi to mais prompto 
o duradouro de que a norphin;j e to
dos íis calmantes na^ eólicas v:olentas 
ulerinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARIA PACHECO 
R u a dos Andradas~59~ RIO DIJMEIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e C O L O M B O e m Santos 
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Jacmtho Lacerda 
Comidas quentes e frias a toda a hora do 

dia e da noite. 

-Cosinha de primeiia ordem= 

—Peixes—Beefes—Vatapá á Bíihinna— 

—Maionaise, Boluvan— etc.etc. = 
Recebesse encommendas. 

Variado sortimento de bebidas, Cerveja gelada 

qualquer H O R A D ü D I A O U D A N O I T E 

ctlua de Santa Vt 

/pharutos e cigarros 

*-^ ASPASIA 

Casa Dudü 

J L Ml 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio: — 
K. do Carmo, 22 

Residência:— 
Ií. Veridíana 3 
H. PAULO 
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I. Paulo do limcida 

xlh 
RUA DO COMMERCIO 44 

DR. BRUNO CHAVES 
Nt-ssodigno ministro om /íoma junto a SIS. v PHJ a de 
um opimo Mtsiiliado o 

Peitoral De^ClCO PEIaOTErJSE 
60 seus filhos e declara: 

•'Attcstii que Vfirlris |.ésso»s de minh > família, affeclada-í 
de iníluenz-». broncliiles e tô se, usaram ei m opíimo resul. 
bdo do Feitor;*! de Angico Pelnterite fábiicado na phaima. 
cia Bdnrado Siqueira, de PeloL;.*. — R o m a , 22 de ÜHMihru de 
19i'6 — Dr. Bruno Chaves— Keci nliero veidadei'a a firma 
supri» <!.. dr. Bruno < hnves.—ftjotas, 26 de Outuhro de 

1906. Km testemunho de verdade-Luiz Carlos Massal, i.. 
otário" Nilo tem resguardo. Não contem npiu. (j livro le 
v;i o modo de u^ar. Exigir o verdadeiro 

P E I T O R A L X333 J^lSTOrlCZ- O P E I J O T E N S E 

venda em todas avS phnrmacias e drogarias 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua doa Andradas 5 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Comp. 
Deposito í]eral:—nROGARIA E. ̂ KQUEIÍW & COMP. 
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de pensões Y'ltalicias 

Fundada em 1903 e legalmente reconhe
cida em 1904 

Sede Centrai J> Filial 
S. PAULO •^H^ RIO DE JANEIRO 

Rua Auchieta (antiga _• KuaTiradentes 48 
do Palácio) n. 3 A Sobrado 

Representantes em todo o interior do paiz 
Capital subsoripto aié hoje Rs. h.Q00:0()i).^HH) 
Fundo inamovivel arrecado até hoje Rs. 355:00 
Capital empregado em hypotheoas Rs. 174:600$000 
Capital empregado em prédios Rs. 135:271$000 
Capital depositado no banco Alemão Rs- 42.000$000 

Sócios inscríptos até hoje 135â0 

Com um mp.gewtoso palácio em construo»* 
ção para a nova sede central em S Paulo á 
Travessa da Sé n. 9, 9 A e 11. 

Qualquer pessoa, h o m e m , mulher ou crean-

ça pode inscrever-se ou ser inscripto na Insti-

tuiçflo para gozar u m a pensão vitalícia, depois 

de 10 ou 20 annos; a quota a pagar è rs. J.500 

mensaes paia ler direito a pensão depois de 

20 annos ou ilo rs. 5§000 mensaes para ter 
direito depois de 10 annos. 

Nao vós confundais c o m outras que ae in

titulam congêneres, pois que a Caixa Mutua é 

a uuica e primeira instituição Internacional do 

Brazil, que offerece serias e reaes garantias 

comprovadas pelo admirável progresso, cor-

rect^za dos directores e pelo capital realizado 
e m 4 annos de existência. 

Brevemente para mais garantia far-se-ii u m de

posito ao governo eonforme a exigência da Lei. 

Paia a riístribuiçfto de estatutos, boletins e 
ins^r pções acha-se nesta respeitável cidade 

Ü REPRESENTANTE LOCAL 

cfasquate Sflartiui 

'• 

Gato Preta 
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0 proprietário de?te novo GhaleÈ, participa ao 
povo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 
Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de toa
das as loterias especialmente a Loteria da 

CAPITAL FEDERAL 

Estado de São PAULO 
Bilhetes inteiros—2$coo 

Meios—l$ooo 

Bilhete inteiro vendido pelo nosso Chalet 
Premiado com 

1.2oojòoo 
Na mesma casa também está installada uma agen' 
cia de jornaes. Espera portanto, a coadjuvação do 
Povo Ytuano. 

0 Proprietário 

•mez Onofre Mazza 
(Quem iomar a C e r v e j a j£{ÍO ^JlarO será sempre forte e robusto 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 
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algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 
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